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Ideias Fundamentais
	As empresas que engajam os seus funcionários são mais lucrativas do que aquelas que não o fazem.
	Cerca de três entre quatro funcionários experimentam a falta de engajamento no trabalho.
	As empresas defendem a importância do engajamento dos funcionários, mas a maioria faz pouco para estimular o comprometimento do pessoal.
	Empregados engajados apoiam os objetivos das suas empresas; eles sentem orgulho quando percebem que o seu trabalho contribui para que a empresa atinja os objetivos. Eles se sentem bem-sucedidos quando as suas empresas são bem-sucedidas.
	Funcionários engajados tomam decisões melhores e são mais produtivos e inovadores.
	Aplique o modelo da “Ponte do Engajamento” para envolver os funcionários.
	O modelo tem dez elementos: ambiente de trabalho, bem-estar, “remuneração e benefícios”, comunicação, “missão e valores”, liderança, gestão, “design de funções”, aprendizado e reconhecimento.
	Você controla os elementos da Ponte. O que os funcionários captam depende de você.
	Implemente o seu modelo da Ponte, no qual você pode se agir com rapidez e causar um impacto significativo.
	Funcionários felizes não são necessariamente engajados. No entanto, funcionários engajados são felizes.


Recomendação
Cerca de 75% dos funcionários não gostam dos seus trabalhos, não trabalham duro e não se importam com os clientes. As empresas com funcionários pouco engajados não prosperam como as empresas cujos funcionários são mais comprometidos. Os especialistas em RH Debra Corey e Glenn Elliott oferecem uma “cartilha rebelde” para agitar o status quo. Eles incluem inúmeras “dramatizações” – minisituações mostrando como as empresas com altos níveis de engajamento se conectam com os funcionários. Corey e Elliott propõem valorizar o ambiente de trabalho, bem-estar do pessoal, remuneração, comunicação, senso de significado, liderança, gestão, “design de funções”, aprendizagem e reconhecimento. E mostram como fazê-lo. A getAbstract recomenda os métodos dos autores a qualquer pessoa que exerça autoridade organizacional.

Resumo
Trate bem os funcionários
As empresas com forte engajamento dos funcionários valem o dobro no mercado de ações do que as empresas sem ele. Elas primam pela inovação, proporcionam um melhor atendimento ao cliente e experimentam uma rotatividade de pessoal 50% menor. Esta é a realidade do mercado há quase 20 anos. Empresas orientadas aos funcionários desenvolvem culturas que apoiam o engajamento. Nessas culturas, os funcionários se concentram nas metas e prioridades da empresa, inclusive em detrimento das suas próprias necessidades. Inúmeras pesquisas sérias estabeleceram a correlação entre ótimos resultados e o engajamento dos funcionários.
Marks & Spencer
A Marks & Spencer, uma cadeia de lojas de departamentos no Reino Unido, exemplifica a forte ligação entre o engajamento dos funcionários e os resultados finais. A empresa possui 1.000 lojas e 85.000 funcionários. 25% das lojas que pontuam mais alto em termos de engajamento têm maiores probabilidades de obterem melhores resultados no quesito serviço. Estas lojas experimentam “um absenteísmo 25% menor” do que aquelas posicionadas entre as 25% mais fracas em engajamento do pessoal. Lojas com os funcionários mais engajados oferecem o melhor atendimento ao cliente e os seus funcionários faltam menos por doença. A maioria das empresas não faz muito para promover o engajamento. Em 2014, uma pesquisa da Harvard Business Review concluiu que 71% dos líderes empresariais concordam que o envolvimento dos funcionários é vital para o sucesso dos negócios. No entanto, apenas 24% relatam ter uma força de trabalho “altamente engajada”. A diferença entre o que os líderes dizem que fazem pelo o engajamento e as medidas reais que colocam em prática para engajar os colaboradores é denominada de “lacuna de engajamento”.
Modelo da “Ponte do Engajamento”
Engajar os funcionários se resume em tratar as pessoas com humanidade. Infelizmente, muitas políticas de RH frustram, irritam e comprometem o engajamento dos trabalhadores. Essas políticas partem de duas premissas básicas: 1) os funcionários são mal-intencionados; e 2) as empresas devem se proteger dos funcionários. Isto sugere algumas das razões que levam os funcionários a se desengajarem: as empresas mentem para eles; elas os tratam como inimigos; elas lhes roubam a autonomia; e elas sufocam o prazer das pessoas pelo seu trabalho.
“O vínculo entre o engajamento dos funcionários e os resultados do negócio estão (...) claramente comprovados.”

O modelo da Ponte do Engajamento fornece dez etapas que a sua empresa pode aplicar para corrigir problemas que comprometem o engajamento e aproveitar as oportunidades existentes para o fomentar. A Ponte do Engajamento tem como alvo áreas específicas de influência dos empregadores. O engajamento não é uma opção, mas obviamente ele nunca vai ser perfeito.
“Se você não conseguir que a empresa viva os seus valores através das ações cotidianas, você vai acabar se juntado às fileiras das milhares de corporações que apregoam uma coisa e depois fazem o oposto.”

Esse modelo é resultado de 10 anos de pesquisa e planejamento envolvendo mais de 2.000 empresas. Ele se concentra no desenvolvimento de condições que otimizam o engajamento. Ao trabalhar para melhorar o engajamento, a proatividade é sua aliada e a inércia sua inimiga. Escolha um dos dez elementos do plano como ponto de partida.
Dez etapas para desenvolver o engajamento
As três primeiras etapas fornecem uma “base estável” para a Ponte, mas estas iniciativas não vão otimizar sozinhas o engajamento dos funcionários. É aí que os sete elementos adicionais entram em jogo. Veja a seguir as dez etapas da construção do engajamento, com exemplos de empresas “rebeldes” que vão além do status quo para envolver ao máximo o pessoal:
	Ambiente de trabalho – O espaço físico onde as pessoas trabalham é “tanto facilitador como destruidor do engajamento dos funcionários”. À medida que novas oportunidades de emprego aumentam, isso se torna cada vez mais importante. Organize o seu espaço de trabalho mais como uma cafeteria, não em cubículos. Em 2014, a GE abriu mão dos escritórios convencionais em prol do conceito do “trabalho ágil”, apresentando espaços de trabalho criativos que oferecem aos funcionários máxima flexibilidade e autonomia.
	Bem-estar – Nos dias de hoje, mais trabalhadores precisam lidar com o estresse. As empresas devem estar atentas à saúde pessoal, financeira e mental dos funcionários. Para este fim, o Boston Consulting Group (BCG) estabeleceu o seu programa PTO (sigla em inglês para “predictibility”, “teaming” e “open communication”). Como resultado, 74% dos consultores da BCG afirmam que devem continuar trabalhando na empresa.
	Remuneração e benefícios – Uma empresa que remunera os colaboradores de forma injusta acaba gerando desengajamento. Guy Hayward, CEO da empresa de recrutamento financeiro Goodman Masson, comprometeu-se a tratar os seus funcionários melhor do que qualquer outra empresa na Grã-Bretanha. Para esse fim, sua empresa desenvolveu o pacote “Benefíts Boutique”. A Goodman Masson recebeu o reconhecimento de “Melhor Empresa de Recrutamento para Trabalhar”. Os lucros e a retenção dispararam.
	Comunicação aberta e honesta – A comunicação promove a confiança entre os funcionários e suas empresas. “O maior inimigo da comunicação é a ilusão de que ela aconteceu.” A Buffer, uma empresa de mídia social, partilha os salários de todos os funcionários como parte do seu esforço de manter uma comunicação aberta.
	Propósito, missão e valores – As pessoas gostam de sentir que fazem parte de algo mais importante que elas próprias. Isto é o que as atrai para trabalhar em organizações com missões elevadas e valores exemplares. Em 2008, o fundador da G Adventures, Bruce Poon Tip, convocou os funcionários de todo o mundo para apresentar os seus novos valores fundamentais: “Amar”, “liderar”, “abraçar”, “criar” e “fazer”. Todos os anos, a empresa patrocina uma competição de vídeo na qual os funcionários criam vídeos sobre os seus valores. Esses filmes são “hilários, chocantes e inteligentes”.
	Liderança – As empresas no topo do ranking de engajamento dos funcionários têm CEOs que garantem que a empresa cumpra suas promessas. Em 2016, a VaynerMedia criou uma nova posição executiva, “Chief Heart Officer”, em conformidade com a filosofia operacional da empresa. “Queremos construir o melhor império humano de todos os tempos”, afirmou o CEO Gary Vaynerchuk.
	Gestão – Este ponto diz respeito às ações práticas da empresa, como ela realmente funciona. Ninguém quer trabalhar em uma empresa com uma “cultura não autêntica”, mas é isso que acontece se as práticas da gestão não corresponderem aos valores divulgados pela empresa. A Zappos, a loja de calçados e roupas online, trabalha para criar uma cultura engajadora. Eles oferecem aos novos trabalhadores a garantia de um mês de salário caso decidam sair da empresa, porque não querem funcionários descontentes e descomprometidos. Apenas dois a cada 100 novos funcionários da Zappos acabam saindo.
	Design de funções – Empresas engajadoras criam postos de trabalho nos quais os funcionários se sentem satisfeitos, têm autonomia e podem alcançar algo significativo. A empresa de software Atlassian quer que os funcionários entendam a importância da inovação para o sucesso da empresa. Ela cria oportunidades especiais para os funcionários gastarem tempo em atividades inovadoras. Graças ao programa “20% time” da Atlassian, as equipes podem dedicar um dia por semana – ou uma semana a cada “cinco a sete” semanas – a atividades inovadoras.
	Aprendizagem – Desenvolva uma cultura do aprendizado. Embora a sua empresa promova treinamentos e garanta o acesso a todos, a aprendizagem individual exige que cada funcionário assuma um compromisso pessoal. Ofereça oportunidades de treinamento que os funcionários possam aproveitar quando lhes for conveniente. A Stonegate Pub Company, no Reino Unido, desenvolveu um programa de aprendizagem envolvente para seus 13.500 funcionários, que operam em 700 localidades. O programa apresenta “Albert, o infame físico teórico”, um avatar em desenho animado que introduz o conteúdo educacional e interage com os aprendizes.
	Reconhecimento – Os melhores programas de reconhecimento corporativo são “contínuos, oportunos, justos, relevantes e pessoais”. A Venables Bell & Partners, uma agência de marketing de São Francisco, concede a cada empregado um prêmio de US$ 1.000 para cada cinco anos na empresa. Há uma condição: os funcionários devem gastar o dinheiro com os colegas, não consigo mesmos. Eles podem alocar o dinheiro, por exemplo, para financiar treinamentos ou uma série de refeições agradáveis em equipe.

Sinais de engajamento dos funcionários
Trabalhar nas margens – “instalar uma nova Intranet, criar um programa que avise quem faz aniversário ou oferecer uma ferramenta para contar os passos diários” – não vai gerar engajamento. Você precisa focar no cerne das suas operações. Você pode ter certeza de que os funcionários estão envolvidos quando:
	Eles apreciam fazer parte de algo significativo e apoiar o propósito, direção e objetivos da empresa.
	Eles sabem que os seus esforços individuais ajudam a atingir o objetivo da empresa.
	Eles desejam que a empresa tenha sucesso e se sentem bem quando isto acontece.

Melhor, mais forte e mais resiliente
As empresas com funcionários engajados se tornam melhores, mais fortes e mais resilientes de três maneiras:
	Pessoas engajadas são melhores tomadoras de decisão, porque possuem um conhecimento mais aprofundado sobre suas organizações.
	Pessoas engajadas produzem mais porque estão satisfeitas na empresa. Elas não perdem tempo, concentram-se nas tarefas e raramente se distraem no trabalho.
	Pessoas engajadas são mais criativas e inovadoras porque desejam que suas empresas sejam bem-sucedidas. Como resultado, elas exploram todas as opções possíveis para realizar bem as suas tarefas.

Felicidade não garante engajamento
Não presuma que, por estarem felizes no trabalho, os funcionários estão engajados. Mesmo totalmente desengajados, eles podem estar felizes com seus empregos porque ninguém lhes exige prestação de contas. Estes funcionários talvez não sejam ambiciosos e passem o dia embromando. Neste tipo de organização insípida, os melhores funcionários vão atrás de empregos melhores, que os energizem e desafiem. Todo o trabalho acaba nas mãos dos funcionários medíocres. Os que apenas querem se safar não têm vez no mundo dos negócios atual – extremamente vibrante – em que a inovação avança mais rapidamente do que nunca.
“Para construir uma cultura de alta confiança, você precisa abrir espaço para divergências, discordâncias e diversidade de opinião.”

Os ciclos de vida dos produtos são incrivelmente curtos. Os aprimoramentos e mudanças nos processos ocorrem com uma velocidade alucinante. Diante desta pressão, a necessidade das empresas por funcionários engajados nunca foi tão grande. Pense nas implicações dessa pergunta: “Como fazer com que os clientes nos amem, se nem mesmo os nossos funcionários gostam de nós?” Essa é uma luta desigual. Como o engajamento dos funcionários é sofrível na maioria das empresas, qualquer melhoria que você promover pode elevar a sua postura competitiva e tornar sua empresa mais atrativa para os principais talentos.
“As grandes culturas são cheias de abertura, honestidade, coragem, conexão com o cliente e uma vasta gama de funcionários apaixonados e engajados.”

Nos últimos 25 anos, Lei tem operado a mesa de roleta no El Cortez Hotel & Casino em Las Vegas. Ele acredita que o El Cortez é um ótimo lugar para trabalhar e que a empresa o trata com consideração e respeito. Ele sabe que, caso seja respeitoso e receptivo aos clientes, eles acabam retornando. Lei quer que eles voltem porque ele gosta do seu trabalho e deseja que o cassino prospere. Ele se esforça ao máximo para garantir que isso aconteça.
Próximos passos
A criação de uma cultura que promova uma mudança significativa para favorecer o engajamento exige o apoio do CEO e da equipe executiva. O RH pode atuar como um “defensor da cultura”, promovendo o envolvimento dos colaboradores e fornecendo o treinamento, equipamento e recursos necessários. Os executivos envolvidos neste importante esforço podem seguir três etapas adicionais:
	Avalie sua organização – Reveja os dez elementos da Ponte e os estudos de casos para cada passo. Determine as mudanças que a sua empresa deva promover. Pergunte-se por que sua empresa não poderia fazer o mesmo. O que está impedindo você?
	Convoque o seu exército rebelde – Arregimente os participantes mais influentes da sua organização para que se juntem à sua “revolução” do engajamento.
	Escrevam juntos a sua própria cartilha – Toda organização é diferente. O que funciona para uma empresa pode não funcionar para outra. Desenvolva um plano de engajamento ideal e exclusivo para a sua organização.
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Glenn Elliott é fundador da Reward Gateway, uma empresa britânica que trabalha com tecnologia integrada de engajamento de funcionários. Debra Corey ocupou cargos de RH sênior em várias corporações de topo.
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